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Prêmios recebidos
     Apesar de Guinter Parschalk fazer parte do corpo de jurados 

de algumas premiações, o escritório não participa destes eventos. 

Segundo o titular, “o melhor” é um clichê muito forte, e o universo 

da iluminação é muito volátil.

Entidades de classe que participa
     O titular Guinter Parschalk é associado da PLDA (Professional 

Lighting Designers Association), da AsBEA (Associação Brasileira 

dos Escritórios de Arquitetura) e do GBCB (Green Building Council 

Brasil). Foi diretor da AsBAI (Associação Brasileira de Arquitetos 

de Iluminação) entre 2007 e 2009 e é membro fundador da CBCS 

(Conselho Brasileiro de Construção Sustentável).

Principais projetos executados 

 Hotel Unique, Continental Square Faria Lima, Terminais de Transferência de 

Transporte Público, todos em São Paulo – SP; Exposição Eternos Tesouros do Japão, 

no Museu Oscar Niemeyer (MON), em Curitiba – PR; Pavilhão Brasileiro da Bienal de 

Arquitetura de Veneza 2007, na Itália; e Santander Cultural, em Porto Alegre – RS.

Projetos recentes 

 Pullman Hotel São Paulo Ibirapuera, Loja Viking; Fast Digital D&D, Rochaverá 

Corporate Towers; Retrofit no Centro Empresarial Itaú Conceição e Hospital Infantil 

Sabará, todos em São Paulo – SP; Ventura Corporate Tower, no Rio de Janeiro – RJ; 

H.Stern, em Las Vegas – EUA; e Pavilhão do Brasil na Expo Shanghai 2010, na China.

Projetos em execução
 Infinity Tower, Museu Judaico, Teatro Sérgio Cardoso, Hospital do GRAACC; 

retrofit TNU – Torres Nações Unidas, todos em São Paulo – SP; Centro de distribui-

ção da Avon, em Cabreúva – SP; Sede da Petrobras, em Vitória – ES; Ecomercado 

Palhano, em Londrina – PR; e Museu da Arca Sacra de Paraty, em Paraty – RJ.

Principais áreas de atuação
     Projetos e consultoria de iluminação e percepção visual. A 

principal filosofia do escritório é restabelecer o valor do ver e 

da luz.

Especialidades
     Projetos de iluminação arquitetônica de interiores e de efici-

ência energética, além de projetos com certificação, tratamen-

to de superfície, percepção visual e semiótica.

Profissionais que compõem o escritório 
     Além do titular Guinter Parschalk e dos sócios Marlen Diaz 

Artigas e Vinícius Malaco, conta atualmente com dois arquite-

tos: Débora Mayumi Torii e Denny Yoneshige Moreno. Comple-

tam a equipe Eduardo Denis Kim, desenhista/cadista; Eurico 

Valdemar Cordeiro e José Francisco da Silva Araujo, cola-

boradores; Flavia Alves da Costa e Fabiana Alves da Costa, 

administradoras; e Reneilsa Silva, telefonista.

Titular: 
Guinter Parschalk

Sócios: 
Marlen Diaz Artigas e Vinícius Malaco 

Data de início das atividades: 
1997

Endereço: 
Rua Alves Guimarães, 1.472 – Pinheiros – São Paulo/SP

Telefone: (11) 3872-9919 / 3872-0818

Site: 
www.studioix.com.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

Studioix
	 Em	1984,	GuintEr	Parschalk	–	arquitEto	formado	Em	1978	PEla	faculdadE	Braz	cuBas	dE	moGi	das	cruzEs,	com	
pós-graduação em desenho industrial na Hochschule für künstlerische und industrielle Gestaltung Linz (Áustria), fundou o Radix 

Estúdio de Design, empresa especializada no desenvolvimento de produtos. Em 1989, o escritório participou de uma exposição que 

aliava a iluminação com objetos indígenas e teve grande repercussão no Brasil e no Exterior. 

 Na década de 90, após o Plano Collor, o titular começou a produzir luminárias. Em 1997, criou o nome fantasia Studioix e pas-

sou a se dedicar exclusivamente a realização de projetos de iluminação no Brasil e no exterior. No mesmo ano, a arquiteta uruguaia 

Marlen Diaz Artigas, formada na Escuela Superior de La Construcción em Montevidéo, se associa ao escritório e ocupa o cargo de 

coordenadora de projetos.

 Desde o surgimento do Studioix, o escritório já realizou centenas de projetos de iluminação e consultorias na área. Em 2010, o 

arquiteto paulista, formado pela Universidade de São Paulo (USP) três anos antes, Vinícius Malaco Machado, também se torna sócio 

e, juntamente com Marlen, trabalha na coordenação de projetos.

Santander Cultural, em Porto Alegre.

Terminais de transferência de transporte, em São Paulo.

Hotel Unique, em São Paulo.
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Guinter Parschalk e toda equipe 
do escritório Studioix, 
em Pinheiros.

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não.

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Média de projetos executados em um ano
     Nos últimos três anos, o escritório realizou 189 pro-

jetos, sendo 53 em 2008, 62 em 2009 e 74 em 2010. No 

mesmo período foram realizadas 106 consultorias, sendo 

36 em 2008, 26 em 2009 e 44 em 2010. 

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     No Brasil, o titular do escritório destaca Peter Gasper, Gilber-

to Franco e Mônica Lobo. No exterior, os escritórios Bartenbach 

Lichtlabor (Áustria), Speirs + Major (Reino Unido), Gustavo 

Ávilez (México), James Turrell (EUA) e Luc Lafortune (Canadá).

Ser lighting designer
     É “fritar” no paraíso.

O futuro do lighting design
     Revelar os mistérios da sombra e abrir os olhos do mundo.

▼▼ ▼▼▼

L U M E     A R Q U I T E T U R A6

e n t r e v i s t a

▼▼ ▼▼▼

L U M E     A R Q U I T E T U R A6

PERCEPÇÃO VISUAL. ESTA É A MARCA REGISTRADA DE GUINTER PARSCHALK,
que pode ser chamado de lighting designer, designer, arquiteto ou artista plástico.

Para ele, a luz pode ser percebida até de olhos fechados. Aliás, foi de tanto olhar

para o sol, ainda garoto, tentando “ficar cego” para não ir à escola, que ele mergu-

lhou no mundo das cores, por exemplo. Há muito de filosofia e poesia na forma de

Guinter ver a vida e, conseqüentemente, nos traços do que projeta. Curioso, inconfor-

mado com argumentos pouco convincentes, afinado a idéias não-convencionais e

extremamente criativo, ele é um dos nomes mais reconhecidos no segmento de

iluminação no Brasil. “Tem gente que  olha e não vê”, ele diz, por isso mais do que

focado na luz em si, ele está atento a o quê e o quanto se percebe o que a luz tem

para mostrar e transformar.

Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura: Como e quando Como e quando Como e quando Como e quando Como e quando

nasceu o Guinter como nasceu o Guinter como nasceu o Guinter como nasceu o Guinter como nasceu o Guinter como lightinglightinglightinglightinglighting

designerdesignerdesignerdesignerdesigner? Sua origem é no ? Sua origem é no ? Sua origem é no ? Sua origem é no ? Sua origem é no designdesigndesigndesigndesign, não?, não?, não?, não?, não?

Guinter PGuinter PGuinter PGuinter PGuinter Parschalk:arschalk:arschalk:arschalk:arschalk: Minha origem é nas

artes plásticas. Me formei em Arquitetura

por causa das “pressões” familiares e

sociais com relação a essa coisa de ter

um diploma e porque era o curso que

melhor misturava Arte com Engenharia.

Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura:Lume Arquitetura: Se sua veia era Se sua veia era Se sua veia era Se sua veia era Se sua veia era

artística, por que Engenharia foi oartística, por que Engenharia foi oartística, por que Engenharia foi oartística, por que Engenharia foi oartística, por que Engenharia foi o

outro elemento da escolha?outro elemento da escolha?outro elemento da escolha?outro elemento da escolha?outro elemento da escolha?

GuinterGuinterGuinterGuinterGuinter: Porque sempre desenhei muito,

aprendi facilmente a linguagem dos

projetos, a lógica dos cortes, visão

tridimensional. Ainda na minha primeira

infância, meu pai estava construindo

uma fábrica e todo fim de semana eu o

Guinter Parschalk
Input e percepção visual

Por Cláudia Cavallo
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 O Studioix foi capa da Lume Arquitetura em duas oportunidades: na edição nº 18, com o projeto do Edifício São Luís 

Gonzaga, na Avenida Paulista, em São Paulo (SP), e na edição nº 28, com a iluminação de uma casa de campo, localiza-

da em Natividade da Serra, na região do Alto-Paraíba (SP). A primeira vez do escritório em nossas páginas foi na edição 

nº 7, com o case da Loja Flor, em São Paulo (SP), e ainda teve destaque com cases publicados nas edições nº 24, 34 e 

47. Também estampou a capa da edição nº 2 da LA_PRO, uma publicação especial Lume Arquitetura. O titular Guinter 

Parschalk foi fonte de diversas matérias da Lume Arquitetura, além de ter sido o entrevistado da edição nº 12.


